
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O HUMANIZA 

Acolhimento 

O que é?           

Acolher é reconhecer o que o outro traz como legítima e singular necessidade de saúde. O acolhimento deve comparecer e 

sustentar a relação entre equipes/serviços e usuários/populações. Como valor das práticas de saúde, o acolhimento é 

construído de forma coletiva, a partir da análise dos processos de trabalho e tem como objetivo a construção de relações de 

confiança, compromisso e vínculo entre as equipes/serviços, trabalhador/equipes e usuário com sua rede sócia afetiva. 

Como fazer?                 

Com uma escuta qualificada oferecida pelos trabalhadores às necessidades do usuário, é possível garantir o acesso oportuno 

desses usuários a tecnologias adequadas às suas necessidades, ampliando a efetividade das práticas de saúde. Isso assegura, 

por exemplo, que todos sejam atendidos com prioridades a partir da avaliação de vulnerabilidade, gravidade e risco. 

 Gestão Participativa e cogestão 

O que é?               

Cogestão expressa tanto a inclusão de novos sujeitos nos processos de análise e decisão quanto a ampliação das tarefas da 

gestão - que se transforma também em espaço de realização de análise dos contextos, da política em geral e da saúde em 

particular, em lugar de formulação e de pactuação de tarefas e de aprendizado coletivo.       

Como fazer? 

A organização e experimentação de rodas é uma importante orientação da cogestão. Rodas para colocar as diferenças em 

contato de modo a produzir movimentos de desestabilização que favoreçam mudanças nas práticas de gestão e de atenção. A 

PNH destaca dois grupos de dispositivos de cogestão: aqueles que dizem respeito à organização de um espaço coletivo de 

gestão que permita o acordo entre necessidades e interesses de usuários, trabalhadores e gestores; e aqueles que se referem 

aos mecanismos que garantem a participação ativa de usuários e familiares no cotidiano das unidades de saúde. 



  

Ambiência 

O que é?               

Criar espaços saudáveis, acolhedores e confortáveis, que respeitem a privacidade, propiciem mudanças no processo de 

trabalho e sejam lugares de encontro entre as pessoas. 

Como fazer?     

A discussão compartilhada do projeto arquitetônico, das reformas e do uso dos espaços de acordo com as necessidades de 

usuários e trabalhadores de cada serviço é uma orientação que pode melhorar o trabalho em saúde. 

 Clínica ampliada e compartilhada 

O que é? 

A clínica ampliada é uma ferramenta teórica e prática cuja finalidade é contribuir para uma abordagem clínica do adoecimento 

e do sofrimento, que considere a singularidade do sujeito e a complexidade do processo saúde/doença. Permite o 

enfrentamento da fragmentação do conhecimento e das ações de saúde e seus respectivos danos e ineficácia. 

Como fazer? 

Utilizando recursos que permitam enriquecimento dos diagnósticos (outras variáveis além do enfoque orgânico, inclusive a 

percepção dos afetos produzidos nas relações clínicas) e a qualificação do diálogo (tanto entre os profissionais de saúde 

envolvidos no tratamento quanto destes com o usuário), de modo a possibilitar decisões compartilhadas e compromissadas 

com a autonomia e a saúde dos usuários do SUS. 

 Valorização do Trabalhador 

O que é?                       

É importante dar visibilidade à experiência dos trabalhadores e incluí-los na tomada de decisão, apostando na sua capacidade 

de analisar, definir e qualificar os processos de trabalho. 

Como fazer?             

O Programa de Formação em Saúde e Trabalho e a Comunidade Ampliada de Pesquisa são possibilidades que tornam possível 

o diálogo, intervenção e análise do que gera sofrimento e adoecimento, do que fortalece o grupo de trabalhadores e do que 

propicia os acordos de como agir no serviço de saúde. É importante também assegurar a participação dos trabalhadores nos 

espaços coletivos de gestão. 

 Defesa dos Direitos dos Usuários 

O que é?           

Os usuários de saúde possuem direitos garantidos por lei e os serviços de saúde devem incentivar o conhecimento desses 

direitos e assegurar que eles sejam cumpridos em todas as fases do cuidado, desde a recepção até a alta. 

Como fazer?             

Todo cidadão tem direito a uma equipe que cuide dele, de ser informado sobre sua saúde e também de decidir sobre 

compartilhar ou não sua dor e alegria com sua rede social. 

  

 

 



  

PRINCÍPIOS DO HUMANIZA 

Transversalidade 

A Política Nacional de Humanização (PNH) deve se fazer presente e estar inserida em todas as políticas e programas do SUS.  A 

PNH busca transformar as relações de trabalho a partir da ampliação do grau de contato e da comunicação entre as pessoas e 

grupos, tirando-os do isolamento e das relações de poder hierarquizadas. Transversalizar é reconhecer que as diferentes 

especialidades e práticas de saúde podem conversar com a experiência daquele que é assistido. Juntos, esses saberes podem 

produzir saúde de forma mais corresponsável. 

Indissociabilidade entre atenção e gestão 

As decisões da gestão interferem diretamente na atenção à saúde. Por isso, trabalhadores e usuários devem buscar conhecer 

como funciona a gestão dos serviços e da rede de saúde, assim como participar ativamente do processo de tomada de decisão 

nas organizações de saúde e nas ações de saúde coletiva. Ao mesmo tempo, o cuidado e a assistência em saúde não se 

restringem às responsabilidades da equipe de saúde. O usuário e sua rede sócio familiar devem também se corresponsabilizar 

pelo cuidado de si nos tratamentos, assumindo posição protagonista com relação a sua saúde e a daqueles que lhes são caros. 

Protagonismo, corresponsabilidade e autonomia dos sujeitos e coletivos 

Qualquer mudança na gestão e atenção é mais concreta se construída com a ampliação da autonomia e vontade das pessoas 

envolvidas, que compartilham responsabilidades. Os usuários não são só pacientes, os trabalhadores não só cumprem ordens: 

as mudanças acontecem com o reconhecimento do papel de cada um. Um SUS humanizado reconhece cada pessoa como 

legítima cidadã de direitos e valoriza e incentiva sua atuação na produção de saúde. 

 Objetivos do Humaniza 

 Propósitos da Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS 

- Contagiar trabalhadores, gestores e usuários do SUS com os princípios e as diretrizes da humanização; 

- Fortalecer iniciativas de humanização existentes; 

- Desenvolver tecnologias relacionais e de compartilhamento das práticas de gestão e de atenção; 

- Aprimorar, ofertar e divulgar estratégias e métodos de apoio a mudanças sustentáveis dos modelos de atenção e  gestão; 

- Implementar processos de acompanhamento e avaliação, ressaltando saberes gerados no SUS e experiências coletivas bem-

sucedidas. 

- Ampliar as ofertas da Política Nacional de Humanização aos gestores e aos conselhos de saúde, priorizando a atenção 

básica/fundamental e hospitalar, com ênfase nos hospitais de urgência e universitários; 

- Incentivar a inserção da valorização dos trabalhadores do SUS na agenda dos gestores, dos conselhos de saúde e das 

organizações da sociedade civil; 

- Divulgar a Política Nacional de Humanização e ampliar os processos de formação e produção de conhecimento em 

articulação com movimentos sociais e instituições. 

 Política Nacional de Humanização busca 

- Redução de filas e do tempo de espera, com ampliação do acesso; 

- Atendimento acolhedor e resolutivo baseado em critérios de risco; 

- Implantação de modelo de atenção com responsabilização e vínculo; 

- Garantia dos direitos dos usuários; 

- Valorização do trabalho na saúde; 

- Gestão participativa nos serviços. 



  

FORMAÇÃO - INTERVENÇÃO 

Por meio de cursos e oficinas de formação/intervenção e a partir da discussão dos processos de trabalho, as diretrizes e 

dispositivos da Política Nacional de Humanização (PNH) são vivenciados e reinventados no cotidiano dos serviços de saúde. Em 

todo o Brasil, os trabalhadores são formados técnica e politicamente e reconhecidos como multiplicadores e apoiadores da 

PNH, pois são os construtores de novas realidades em saúde e poderão se tornar os futuros formadores da PNH em suas 

localidades. 

REDE HUMANIZA 

A Rede Humaniza é a rede social das pessoas interessadas ou já envolvidas em processos de humanização da gestão e do 

cuidado no SUS. A rede é um local de colaboração, que permite o encontro, a troca, a afetação recíproca, o afeto, o 

conhecimento, o aprendizado, a expressão livre, a escuta sensível, a polifonia, a arte da composição, o acolhimento, a 

multiplicidade de visões, a arte da conversa, a participação de qualquer um. 

Trata-se de um ambiente virtual aberto para ampliar o diálogo em torno de seus princípios, métodos, diretrizes e dispositivos. 

Uma aposta na inteligência coletiva e na constituição de coletivos inteligentes. 

O Coletivo Humaniza se constitui em torno desse imenso acervo de conhecimento comum, que se produz sem cessar nas 

interações desta Rede. A grande aposta é que essa experiência colaborativa aumente o enfrentamento dos grandes e 

complexos desafios da humanização no SUS. 

SERVIÇOS QUE VOCÊ IRÁ ENCONTRAR NO HUMANIZA 

 NAST 

 NUCLEO DE ATENÇÃO A SAÚDE DO TRABALHADOR 

 OUVIDORIA DA SAUDE 

 RECLAMAÇÕES, ELOGIOS OU DÚVIDAS. 

 FARMACIA SOCIAL 

 DISTRIBUIÇÃO DE MEDICAMENTOS NÃO PADRONIZADOS 

 FITA DE APARELHO MEDIDOR DE GLICOSE 

 INSULINA 

 SERVIÇO SOCIAL 

 FÓRMULAS ESPECIAIS 

 FRALDAS 

 VEM E BEM FÁCIL PARA TRATAMENTO DA SAÚDE 

 ACESSIBILIDADE 

 LIVRE ACESSO 

 SERVIÇO DE TRANSPORTE SANITÁRIO ELETIVO 

 SAAS – SERVIÇO DE ATENDIMENTO E ACOLHIMENTO AO SERVIDOR 

 APOIO PSICOLÓGICO AO SERVIDOR PUBLICO 

 JUNTA MEDICA 

 MÉDICOS DO TRABALHO PARA AVALIAÇÃO DE LAUDOS E ATESTADOS 

 SAD – SERVIÇO DE ATENDIMENTO DOMICILIAR 

 AGENDAMENTO PARA ATENDIMENTO DOMICILIAR PARA ACAMADOS 

 CENTRAL DE REGULAÇÃO 

 CAPTAÇÃO DE SOLICITAÇÕES QUE SÃO PARA O ESTADO 

 ENTREGA DE AUTORIZAÇÃO DAS MARCAÇÕES DO ESTADO 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

                (81) 3521-6713 

 

             humaniza@cabo.pe.gov.br 

                 

                Avenida Historiador Pereira da Costa, 796 – Centro do Cabo.  

 

 

  


